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PALAVRA DO PÁROCO
Quaresma - tempo de conversão, penitência e caridade!

 A Quaresma começa sempre na Quarta-feira de 
Cinzas, dia em que o sacerdote impõe as cinzas em forma de 
cruz na testa ou na cabeça do fiel e diz: “Lembra-te de que és 
pó e ao pó voltarás” ou “converta-te e crê no Evangelho”.
 O termo Quaresma remete aos quarentas dias que 
Jesus ficou no deserto antes de começar sua missão na terra; 
também faz lembrar os quarenta anos que o povo de Deus 
ficou no deserto antes de adentrar a terra prometida. Para nós, 
são os quarenta dias de preparação para o mistério da Paixão, 
Morte e Ressureição de Nosso Senhor Jesus Cristo, mistério 
central da fé que, com o nascimento de 
Jesus no Natal, completa a revelação de 
Deus ao mundo.
 Quaresma é tempo de conversão, e 
a conversão nada mais é que voltar o olhar 
para Deus e termos consciência de nossa 
finitude; por isso, o apelo na quarta-feira de 
cinzas é para nos lembrarmos de que somos 
pó e ao pó voltaremos.
 Vivemos tempos difíceis. Tiramos 
Deus do centro de nossas vidas e coloca-
mos as coisas mundanas; passamos a maior 
parte do tempo lutando e correndo atrás de 
coisas que passam, como o dinheiro e os 
prazeres efêmeros, e as tornamos tão 
fascinantes, que elas começam a determi-
nar os rumos de nossa vida. 
 É impressionante como hoje as 
mídias sociais roubam o espaço e o tempo 
de qualquer convivência saudável em 
família. Julgo dizer que as mídias pratica-
mente eliminaram a convivência familiar. 
Dificilmente se sentam à mesa todos juntos em casa, e quando 
isso ocorre, se tem sempre a companhia da televisão, do 
celular, prejudicando, assim, qualquer possibilidade de 
diálogo, de interação entre pais, filhos, avós, irmãos...
 Quaresma é tempo de penitência e de jejum; a Igreja 
pede que na Quarta-feira de Cinzas e na Sexta-feira Santa 
sejam cumpridos o jejum e a abstinência de carne, um gesto 
simples para educarmos nosso corpo e fortalecermos a alma. É 
mais uma prática que nos ajuda a compreender que “nem só de 
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pão vive o homem, mas de toda a palavra da boca de Deus”. 
 É também tempo de olharmos para o sofrimento de 
Jesus na Cruz. Nesse sentido, a Igreja nos chama ao exercício 
da via sacra. Aqui em Santa Generosa ela é feita todas as 
sextas-feiras às 11h e às 17h. A Igreja na Sexta-feira da 
Semana Santa coloca como o dia especial para pensarmos e 
celebrarmos a morte de cruz de Jesus através da via sacra na 
parte da manhã e, à tarde, às 15h, a celebração da paixão em 
todas as igrejas do mundo.
 A quaresma também é um tempo propício para a 

confissão sacramental. Como católicos de 
fato e de direito, devíamos nos confessar 
pelo menos uma vez por ano e comungar 
pela Páscoa da Ressurreição. Aqui em 
nossa paróquia, a confissão é possível 
todos os dias e com diferentes sacerdotes.
 Também é um tempo para olharmos 
para o irmão; Quem ama a Deus que não vê, 
deve expressar este amor ao irmão que vê, 
especialmente o mais necessitado. 
Façamos desta Quaresma mais uma 
oportunidade de exercitarmos nossa 
generosidade.
 Nesse sentido, quero propor um gesto 
de caridade para com a Missão Belém que, 
por meio de um trabalho de evangelização 
e busca da recuperação física, emocional e 
espiritual, busca ajudar os moradores de 
rua a sair da situação de miséria. Seu 
desafio agora é construir uma casa para 
acolher os moradores de ruas com proble-
ma de saúde, e você pode ajudar trazendo 

ao bazar roupas e objetos de sua casa que já não lhe servem.
 Outra entidade necessitada de nossa atenção é a das 
Voluntárias da Caridade que, na paróquia, distribui alimentos 
para famílias carentes. Quem quiser pode fazer suas doações 
em alimentos ou em dinheiro diretamente na secretaria de 
nossa Paróquia.
 Peçamos ao Espírito Santo que nos ajude a responder 
com generosidade a este tempo de penitência, esmola e 
conversão.                                         Padre Cássio Carvalho
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O SACRAMENTO DA CONFISSÃO

 Nesse tempo de Quaresma somos chamados à uma oração mais profunda, mais intensa, a conhecer 
melhor o que Jesus sofreu por cada um de nós e qual foi o preço de nossa redenção.  
 Nosso Senhor tem “sede” de aplicar os méritos que ganhou para nós na sua Paixão e Morte na Cruz, e é 
no sacramento do Batismo e da  Confissão que nos são aplicados todos esses méritos. A Confissão nos dá a 
oportunidade de pedir perdão a Deus e de receber o seu amor e misericórdia. A sua misericórdia lava, por meio 
do sacerdote, a nossa miséria. 
 Desde crianças muitos de nós confessamos com frequência, graças a Deus, mas, às vezes, poderíamos 
preparar-nos melhor para fazer uma boa confissão e, assim, tirarmos mais proveito desse sacramento. 
 Como nos ensina o Catecismo da Igreja Católica, devemos fazer um exame de consciência para reco-
nhecer os nossos pecados e o que, na nossa vida, não está de acordo com a lei de Deus: perceber “o quando, o 
como e em que” tenho ofendido a Deus e aos irmãos. Segue-se o arrependimento, ele é necessário para receber o 
perdão; o arrependimento nos leva a pensar em algum propósito para melhorar.
 Há várias orações de arrependimento que são conhecidas como  os “atos de contrição”, alguns deles 
seria bom decorar, por exemplo: “Oh meu bom Jesus, que por mim morreste na Cruz, perdoa meus pecados e 
ajuda-me a não pecar mais”. 
 Podemos iniciar a Confissão com esta frase: “Abençoai-me, Padre, porque pequei!”; esta frase nos ajuda 
a, humildemente, abrir o nosso coração. Depois de declarar os pecados ao sacerdote, que ocupa o próprio lugar 
de Cristo, recebemos a absolvição e cumprimos a penitência que o sacerdote nos impõe para completar o 
sacramento. 
 Os frutos da Confissão são muitos, ademais de aumentar em nós a amizade com Deus (é a graça santifi-
cante), nos ajudam a combater as tentações dos pecados declarados, quando estas tentações se apresentarem de 
novo, assim iremos tornando-nos mais “vigilantes” (é a graça atual). 
 O aproveitamento dessas graças é proporcional ao grau de arrependimento do penitente. Para que o 
sacramento da Confissão possa realmente ser eficaz em nossas vidas, é necessário consolidar as mudanças, ou 
seja, pôr em prática os propósitos formulados na Confissão.
 O que costuma acontecer após uma Confissão bem feita é a alma sentir-se com mais forças para enfren-
tar sua luta diária, além de experimentar uma grande paz e alegria interior.
 É muito aconselhável, tanto para conseguirmos a conversão de nossas almas quanto para obtermos uma 
santa confissão, recorrer a Nossa Senhora, “Refúgio dos Pecadores”, “Consoladora dos Aflitos” e “Mãe da 
Misericórdia”.                                                                                                  (Colaboração de Maria Angeles)

Santa Generosa: mais que uma pequena biografia: um grande tesouro

 O Padre Vittorio Saraceno (OSP) nos presenteou com um belo livro, 
que ele modestamente intitulou “Santa Generosa: uma pequena biogra-
fia”. Na verdade, esse livrinho é pequeno só no tamanho.  Além de juntar os 
dados constantes na ata de martírio da Santa padroeira de nossa paró-
quia, o opúsculo está enriquecido por muito oportunas aplicações dos 
exemplos dos mártires trazidos para os dias de hoje. Essa “pequena 
biografia” é também um acervo de considerações espirituais que irão fazer 
um grande bem a todos os que os decidirem seguir.
 E para coroar o livro, o Padre Vitorio recolheu nos arquivos toda a 
história da paróquia, documentando com textos e fotos os episódios de sua 
fundação, o doloroso drama da demolição da antiga igreja, o épico esforço 
para a construção da igreja atual, e, acima de tudo, o trabalho incansável 
do Padre José Mayer Paine em todos esses acontecimentos. Há muito que 
ler, há muitos exemplos a admirar, há muitas virtudes a imitar nesse “pe-
queno livrinho”.  Vamos saber aproveitar bem esse grande tesouro.                   

Prof. Evandro FaustinoAdquira seu exemplar
na secretaria da igreja.
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«Convertei-vos e crede na Boa Nova»

 Nesta Quaresma a Igreja convida-nos a nos converter e, com Jesus, nos diz: «Convertei-vos e crede na Boa 
Nova» Portanto, devemos fazer o que Jesus Cristo nos ensina, corrigindo e melhorando o que seja necessário.
 Toda ação humana conecta-se com o desígnio eterno de Deus sobre nós e com a vocação a escutar Jesus. 
Agora é a oportunidade de encontrar a Deus em Jesus Cristo; agora é o momento de nossa vida que empalma com a 
eternidade feliz ou desgraçada; agora é o tempo que Deus nos oferece para encontrar-nos com Ele, viver como seus 
filhos e fazer que os acontecimentos diários tenham o o peso divino que Jesus Cristo – com sua vida no tempo – lhes 
imprimiu.
 Não podemos perder a oportunidade presente! Esta vida é mais ou menos comprida no tempo, mas sempre é 
curta, pois «a figura deste mundo passa» (1Cor 7, 31). Depois haverá uma eternidade com Deus e com seus fiéis na 
vida e felicidade plena, ou longe de Deus – com os infiéis – na vida e infelicidade total.
 Assim, as horas, os dias, os meses e os anos não são para mal gastá-los, nem para aposentar-se e passá-los 
sem pena nem glória com um simples “vamos indo”. São para viver – aqui e agora – o que Jesus proclamou no 
Evangelho salvador: viver em Deus, amando-O de todo o coração e amando os irmãos por amor a Ele. E, assim, os 
que amaram – Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe; os santos; os que foram fiéis até o fim da vida terrenal – puderam 
escutar: «Parabéns, servo bom e fiel! (...): Vem participar da alegria do teu senhor!» (Mt 25, 23).
 Convertamo-nos! Vale a pena! Amemos e seremos felizes desde agora.

Revmo. D. Luis Roqué i Roqué (Espanha)

UM CORAÇÃO NOVO
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Com	ardor,	com	anseios	vos	procuro!
Como	quer	água	a	terra	estorricada,

Assim	também	minha	alma	angustiada
Busca	por	Vós,	porto	de	amor	seguro!

No	santuário,	no	seu	claro-escuro,
Louvar-vos-ei	com	minha	mão	alçada!
Deixais	minha	alma	sempre	saciada

Com	o	manjar	de	vosso	amor	tão	puro!

Salmo nº 62 (H.63) A ALMA SEDENTA DE DEUS

Pensando	em	Vós	até	raiar	o	dia,	
Minha	alma	sente	em	si	toda	a	alegria,

Glorificando	o	nome	do	Senhor!

Meus	inimigos	sei	que	derrotais
E	hão	de	tornar-se	pasto	dos	chacais!
E	arda	quem	for	de	Deus	desprezador!

Prof. Flávio Prado
De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

SÃO JOSÉ
No 19 de março a Igreja interrompe a penitência da Quaresma para celebrar a solenidade de 
São José, Esposo de Maria. Para que não fiquemos apenas na devoção exterior, é necessá-
rio um aprofundamento pela meditação de sua vida e imitação de suas virtudes. Entre as 
invocações dirigidas ao Santo patriarca, há uma pouco conhecida, mas não menos vivida 
pelo Esposo da Santíssima Virgem, precisamente por lhe ser tão intima: “Padroeiro das 
almas interiores”. 

Os Evangelhos falam-nos que ele era um homem justo e carpinteiro por ofício. Justo é 
aquele que tem consciência reta diante de Deus, que teme a Deus, vive em sua presença, 
fala com Ele mais do que com os homens. Assim foi o “Joseph justíssime”. Recordemos a 
sua perplexidade diante dos sinais de maternidade de sua santíssima Esposa: Que fazer? ... 
Abrir-se com amigos? ... Criticar? ... Maledicência? ... Não, isso nunca! Maria não merece 
e ele não quer julgá-la ... Recolhe-se em Deus. Reza. Espera. E Deus lhe falou... 

Na oficina de Nazaré, submisso a Maria e José, o “Menino crescia em idade e sabedoria”, diz-nos o Evangelho. Sabedoria 
é o “conhecimento saboroso das coisas divinas”, na linguagem poética de São Bernardo. E foi sob este aspecto de sabor 
que São José ensinava ao querido Filho de adoção o conhecimento das coisas criadas: elas vêm de Deus que é todo beleza e 
bondade; como, pois, não as amar! O conhecimento que não leva ao amor é vão; por isso exclamava o salmista: “saboreai e 
vede como é bom o Senhor” (Sl. 33,9) ... Por certo, eram estes os pensamentos de São José quando de seus trabalhos no 
silêncio de sua carpintaria: rezava trabalhando e trabalhava rezando; ele não precisava mudar de ocupação para estar com 
Deus: tinha-O ao seu lado, como aprendiz e mestre. Na perfeição de suas obras, espelhava-se a beleza de sua alma 
recolhida. 

Lições para nós. Nas angustias, dúvidas, dificuldades e incógnitas desta vida, ao invés de lamúrias, desabafos, criticas que 
põem em risco – quem sabe – a boa fama a que todos têm direito, por que não fazer uma visita ao Santíssimo, uma oração, 
balbuciar uma cascata de jaculatórias? ...

De outra parte, seja qual for o trabalho que a Divina Providência nos reservou, façamo-lo com carinho, amor, perfeição, 
colocando alma nas coisas mais corriqueiras de cada dia. Isso é rezar! Isso é amar!

Possa o “Patrono das Almas Interiores” interceder por nós para que sejamos hoje e sempre almas de oração!

Padre José (Círculo de Espiritualidade em 2008)
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Dizimistas
aniversariantes

em março

01 - Octávio H. Teixeira Camargo
02 - Rafael Bagatin Marba

       Tulio Geniole
03 - Joseli Caetano Galrão
05 - Denise Landim Mima

07 - Célia Aparecida Bacocina 
       Karine Estacio Gonçalves 

08 - Humberto F. Graboshi
10 - Paulo Cesar M. de Souza

11 - José A. Braz Sola
       Maria Aux. Granja Coelho

       Sandro Ferraracio
12 - Sérgio Formenton Jr.

13 - Leonardo Barbosa Sousa
       Neyde Stinguel Koprick

14 - Hilda Souto Santana
       Inês Sbicca Felix

15 - Esther Canales De Zamudio
17 - Eleonor Rita de Cássia
       Isadora D´Avila Toledo
19 - Odette Matta Achmar

20 - Renan Rodrigues da Silva
21 - Matheus Schoffen Turkiewicz

22 - Ana Maria Kroschinski
23 - Clarice Dabbur

24 - Edna Tavares Serrão
       Marly Cálice Santos

       Rosmary Roscani Beglionini
26 - Joana de Fátima S. Gonçalves

27 - Maralina Penha Oliveira
       Martha de Souza Gomes

28 - Afonso Rezende Reis
       José Henrique M. Tarcia

30 - Maria Josefa Rego Fernandes
31 - Nadir F. Cruz Mascarenhas  

Av. Bernardino de Campos, 358

1ª HORA

SÁB
7h às 20h30

7h às 14h

R$ 10,00

SEG - SEX

DEMAIS
+ R$ 6,00

$

Real Park V & P Park

Rua Afonso de Freitas, 40

1ª HORA

SÁB
7h às 19h

8h às 16h

R$ 10,00

SEG - SEX

DEMAIS
+ R$ 4,00

$
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